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1   DESCRIÇÃO PARA DEFICIENTES VISUAIS

 Uma criança, centralizada, de tranças, com papel, lápis e boneca em seu 

colo. Ela observa outras garotas, as quais estão com papéis e lápis. 

2  METODOLOGIA: DESCRIÇÃO DE TÉCNICAS UTILIZADAS

 A composição foi criada no momento de interação entre as crianças, a 

reunião no chão com folhas e brinquedos se deu a partir da ideia de fazer uma 

atividade recreativa, a realização de desenhos e prática de caligrafia. A utilização 

de uma câmera menor possibilitou um melhor posicionamento sem incomodar 

as pessoas fotografadas ou intrometer-se na cerimônia construindo detalhes que 

chamam atenção, como: os cabelos naturais das crianças, os papéis em branco e a 

boneca preta no colo da criança ao centro, importantes símbolos de representa-

tividade e resistência.

3  CONTEXTUALIZAÇÃO E INTENCIONALIDADES 

A obra nasceu de uma viagem à comunidade quilombola do sítio Arrojado 

em Portalegre, Rio Grande do Norte. A viagem de realização do coletivo NE-

GRAS da UFERSA, Universidade Federal do Semi-Árido, com intuito de conhecer 

um pouco sobre o povo tradicional da cidade, promover uma festividade e con-

templar costumes tradicionais, especificamente a dança de São Gonçalo, manifes-

tação cultural presente no Estado apenas no município de Portalegre.

O evento se trata de uma visita a comunidade quilombola Portalegrense, a 

visita foi essencial para conhecer um pouco sobre a cultura do quilombo potiguar 

e suas histórias. O conceito da imagem aborda a educação, tempo, hereditarieda-

de e resistência, isso pode ser visto na imagem com: A educação, nas folhas em 

que as crianças desenham e escrevem; Tempo, ao observar as crianças; A heredi-

tariedade e a resistência podem ser observados nos cabelos naturais e tranças que 

as crianças carregam, e também na boneca no colo da criança. O povo tradicional 

potiguar que resiste, perpetua suas heranças e usa sua força para se eternizar.
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